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Útil associação 
ò 

A solidariedade e m todas as 
classes e communhões é o vin

culo poderosíssimo que as pren

de ao bem-estar e prosperidade. 

A sua ausência leva o desequi

líbrio ás suas forças, alimenta o 

desanimo, provoca a indiferen

ça e apathia nas suas relações, e 

fomenta esse estado de anarchia 

e de egoísmo. 

E' pungente e doloroso quan

do e m agrupamento, indivíduos 

ligados pela m e s m a norma de 

proceder, sujeitos e adstrictos e m 

sua actividade, obedecem ao in

fluxo de sentimentos que não se 

manifestem por actos e acções de 

união e sympathia. 

FOLHETIM 
^1) 

Xavier de Hont?pin 

0 VENTRILOQUO 
PRIMEIRA PARTE 

O assassino cio AXariôta 

IX 

Os companheiros com juameu es
tava alude patuscida, faziam todo o 
possível para me nao deixaram sa-
hir... Ca Ia [u il des sjav i p igara sua 
voz... Mis su-cá nau estive paios au
tos 1 Tinha certa entrevista ajustada 
com um i mobila, lá para os lados da 
herdade do p Uno, e é opinião minha 
que nunca se d;ve fazer esperar o 
bailo sexo I 
Desp sdi-m ', p ús, dos amigos e lar

guei '<tira que tira,» paio caminho 
«das Eti tux.» 
Q tando ale meei a ultima casa da 

aldei i, pareceu-m s ver um gran Ia 
vulto negro, parada bem n > m iio da 
estrada... Pausai pie fosse alguém 
que estivesse c nu i snçá i d \ pregar-
me algu o i p - u • emb T I nao haja 
nada [a : m >tl i tne l >, achai que nãi 
fazia mil envsar prudente, lavai da 
um bordão que trazia, uai excellente 
varapáu de azevinho, e puz-me a vol
tear com elle, gritaadJ: O' tu quem 
quar que ás! Se estás ahi pira algu
ma maroteira, brejeirada ou coisa 

Triste e bem triste será o espe-

ctaculo a desenrolar-se ; e, quan

do males advenhaii, nsnhuu será 

tão desanima dor, c o m o aquelle 

que possa offerecer u m a associa

ção em que não se cimenta a sua 

principal base no leal esforço 

proporcional ao trabalho honra

do de cada u m ! x 

Para esta co nsecução todos 

os commettimentos louvam-se, 

e pelo fim a que se propõem, 

não podem passar desapercebi

dos, indifferentes, a maior s o m m a 

de applausos; que possam ser re

gateados. 

A idéia que preoecupa o espi

rito dos empregados da Compa

nhia Ytuana, está n'essas condi

ções. Noticiamos ha tempos que 

pretendiam formar entre si u m a 

associação de caracter beneficen

te, com o louvável intuito de 

aceudir ás famílias de seus com

panheiros a quem a sorte não 

fosse risonha, e quando assim o 

fizemos, e m nossa mente sobre

veio a idéa de applaudir a empre-

za que se elaborava e partia dos 

filhos do trabalho. 

N'essa tentativa delineava-se 

de ante-mão a grandiosa attitude 

que assumiam entre si, e o ingen-

queovalha, toma o meu conselho, 
segue o teu caminho, quando nào 
vou-1 • arrunà nula, e á fé de João 
Pauquet, queéo meu nome, assegu
ro-te que qunido dou, dou de rijo. 
A estas palavras respondeu o vulto 

negro com toda a delicadeza: 
«—Senhor Joãa Pauqu H, eu não es

tou a j li com más tençóas... Soa un 
viajante; e vm. pôde, sem que lhe 
custa nada, prestar-ma u m assigna^ 
lado s jrviço... 
Fui eu e repliquei: 
«—U na vaz que não MI I custenad i, 

estou prompto a sarvil-o... Mas saib i-
ftios primeiro do qu s s s traí i... 
«—De U n I simples inform iç\w... 
Será esta aqui a aldaia de Roche-

v i 11. - ? 
«—Semduvid i alguma... 
«—Sei qae ha em R n*h sville uma 

casa grana s a que dâo o nomedec LS-
tello... Onde fica assa casa ? 
«—Aqui bem perto... E' o castello 

que vm. pretende ir f 
«—Justamente... 
•<— \\y\\ sua licença, d'onde vem 

vm. a estis horas ? 
«—Di estiçáo de Malaunay. 
«—A pé?... 
«—\\ ver lad ;. Oh ! Foi uai passeio 

estirado; mas não achei conducção 
alguma eu correspoa lencia com o 
treinq i;m; troava d \ Pariz... Ecomo 
não quiz 'ss • pass ir a noite em M \-
taunay, ar u si-me de coragem, e puz-
:m resolutimente a caminho... Umt 
marcha de dguns kilometros não ó 
cousa que metta medoa ura soldado.. 

te esforço que empregariam para 

mitigar o quadro negro que e m 

regra sobrevêm ao dia seguinte do 

desastre ; traduzia-se essa cons

piração evidente c m favor da ty-

rannía das necessidades e das as-

perezas do destino, e quando ou

tras conseqüências de maiores 

vantagens houvesse, nenhuma at-

testaria que, por tão útil associa

ção, firmam-se antecedentes hon

rosos qne devem ser imitados. 

Esmorecer não podem ; a idéa 

é nobre, e quem nos ler compene-

trar-se-ha de que a classe pro

letária no Brazil firma-se por me

recidos conceitos. 
A. 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 

ASSOCIAÇÃO ORPHANOLOGICA 
Projecto e organisação na ciflade ie Ytú 
PELO 

DR. JOÃO THOMAZ DE MELLO ALVES 

N'um meio termo devemos col-
local-o ; c o m o agente tem a pre
ponderância natural, a fiscalisa-
ção precisa, sem comtudo mani
festar-se por u m estado de absor-
pção : por isto, pouco correcto é 
o que nos diz VLontesquieu, con
siderando que se a instrucção da 
mocidade faz os costumes e a dis-

«—Vm. é soldado... 
«—Sou olfieial... 
«—E Jacques Landry conhece-o, 

meu official ? 
«—Nunca se avistou commigo, mas 

está a minha espera. 
«—Se assim é, podemos ir de com

panhia. Vamos justamente para o 
m ;smo lado, e eu tenho de passar pelo 
m ismo portão do castello... Com este 
escuro nao se encherga nada... Mas 
encarrego-me de tocar a sineta pira 
o annunciar. 

«—Acceito o seu offerecimento, mas 
com a condição de que ha deacceitar 
também... 
«—Nada absolutamente. 
« — U m ch trato. 
«—Ah! Lá isso náo é cousa que se 

recuse... 
«0 offi dal sacou do bolso uma cha-

ruteira muito cheirosa, e offereceu-
me um grande charuto que devia 
custar pelo menos seus dez soldos... 
Eu m o levava phosphoros commigt), 
nem elle tão pouco; mas o homem tez 
estai ir um ped iço de isca preparada 
para aquelle fim, acendeu o charuto 
c com o resto da isca acendi eu tam
bém o meu...» 
O juiz de piz interrompeu Joáo 

Pau juet. 
—Terá você visto as feições d'e&e 

estrangeiro ? perguntou elle. 
—Muito por alto, respondeu o mdço 

de charrúi o togo d i 
grande lu^ como o 
qui notei ip^nisfoi uai cahellos fri
sados, côr de estopa, e uns grandes 

ciplina dos Estados,é preciso que 
o governo a constitua por leis 
conformes ao principio de sua 
própria duração,einapplicavel pe
lo seo excesso doutrinário e por 
suas conseqüências autoritárias. 
A propósito, deparamos c o m a 
questão do ensino obrigatório, 
que parece ir de encontro ao 
prestigio da autoridade paterna, 
que deve ser acatado, e que obje-
cções tem despertado c o m o at-
tentatorio a liberdade individual 
e do pensamento. Desde que, nos 
diz u m civilista, se considere ser 
o pátrio poder u m a autoridade 
que tem fundamento na obriga
ção que a moral ensina e as leis 
impõem para criar e educar os 
seus filhos, zelar pela boa admi
nistração do seus bens e manu
tenção da regularidade e boa or
dem na família (i) ; desde que se 
a Afirme que esta educação é u m 
direito constituído para os filhos, 
será ella obrigatória. Tiberghien, 
e m u m profundo artigo, analysan-
do o estado do ensino na Bélgi
ca, e de suas reformas,manifesta-
se adepto da instrucção obrigató
ria, considerando-a c o m o obri
gação legal de satisfazer por par
te do pae, sob a fiscalisação di-
recta e indirecta do Estado, que 
não pode ser lesada senão e m 
prejuízo dos graves interesses so-
ciaes e faremos c o m o nossas as 
suas considerações, ha pouco 
tempo defendidas por Júlio Fer-
ry, quando propunha no Parla
mento Francez o projecto que se 
tornou lei contra o ensino divul-

ísca não dá 
senh >r sabe... o 

bigodes de gato, côr de trigo maduro 
earripiados, que. lhe chegavam até 
ás orelhas... 
— E seria capaz de reconhecer esse 

official ? 
—Nào sei se poderia reconhecer a 

alie, mas aos bigodes com toda a cer
teza... 
—Bem... pôde continuar... 
— 0 official foi-me acompanhando. 

Andávamos ambos ligeiro... Em me
nos de cinco minutos tínhamos che-
hado ao portão.—«Alto I» disse eu,« é 
aqui...» Enfiei o braço pelo gradil, 
achei a corrente da sineta e loquei: 
Drelim 1... drelim !... 
— N o trajecto da aldôa á coutada, 

perguntou o juiz, nao encontraram 
ninguém? 
—Encontramos., uma raparigui-

nha... uma sirigaita do tamanho de 
uma bata, mis náo sei quem era. 
— \ o momento em que a encontra

ram iria vocô dizendo alguma cousa? 
—Parece-me ter idea de que foi 

n'essa oeeasiáo que o official, tendo 
dado uma topada, começou a mal
dizer a escuridão e as pedras do ca
minho... Mas não seria capaz de ju-
ral-o. 
Como ia dizendo, toquei a sineta... 

0 cachorro Munito respondeu de lon
ge ladrando a valer, ed*ahi a u m ins
tante o antigo marinheiro, a quem 
ouvíamos, mas sem o podermos en
xergar, perguntou :— Quem está ahi ? 
Queméqu.» bate a estas horas?... 
(Continua.) 
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gado pelas Congregações, quan
do exclamava : 

A autoridade paterna torna-se um fa
vor depois do appareeisnentp da diristia-
nismo, os [ilhas nl> pertencem a seus 
pães, são confiados por algum tempo, 
afim de qae sejam guia tos na reaiisaçãQ 
de ma missão na terra. 0 chefe de fa
mília dirige sua educaria segundo sua 
consciência e sob a sua responsabilidade : 
eis a fonte de sua autoridade, porém es
ta autoridade acha o seo limite nos direi
tos dos filhos. 0 par pode escolher os re-
fjimens e os methodos, delies não se pode 
abster, a abstenção seria um homicídio, 
phisico ou morai. # 

Â instrucção obrigatória regula pais 
o exercido da autoridade paterna o en
cerrando nos limites do direito, confor
me a rasão, obsta a que creança se tome 
rictima da neijlijencta. dos caprichos ou 
da cubiça de seus pães.» 

Encarado o Estado c o m o agen
te da educação e pela posição e m 
face do ensino obrigatório, a es
cola torna-se o meio pratico e 
adequado para a sua divulgação e 
por conseguinte revela-se c o m o 
elemento de importância no me-
chanismo social. A modalidades 
tem sido sujeita, mas consistam 
nos preconceitos da Edade-Me-
dia ou do espirito posterior da 
secularisação, é incontestável que 
da sua organisaçâo depende gran
de preponderância na sociedade*, 
cumpre ser emancipada, cerceai-
a, circunscrevel-a, coagindo-a 
para que se agite n u m pequeno 
circulo; por determinações ex
clusivas do poder secular ou do 
poder religioso, seria de antemão 
aniquilarmos as tendências forma
doras, matando a vida e desen
volvimento da sciencia pedagógi
ca, immiscuindo-a de attributos e 
determinações repugnantes a sua 
Índole. :; 

(Continua) 

E s t a d ã o 
Inaugurou-se na capital uma 

agencia da estrada do Norte para 
recebimento de despachos, expe-
dicção de bagagens e telegram-
mas, facto este que muito lucro 
dará ao serviço publico. 

Beri-beri 
No Maranhão esta terrível en

fermidade desenvolve-se presen
temente com proporções assusta
doras, fazendo nunerosas victi-
mas. 

O telopboue 
O telephone, como a generali

dade das descobertas humanas, 
deve-se ás ordens religiosas. 

Antes de Bell dar a conhecer a 
sua admirável descoberta, era ja 
opinião do religioso agostinho frei 
Pedro Vega, estampada na sua 
obra Exposição dos Psalmos, que po
dia facilmente transmittir-sc a voz 
humana a grandes distancias, por 
meio de u m fio metálico, sem ser 
ouvida dos circumstantes. O sá
bio íilho de Santo Agostinho é 
credor, portanto, antes de Bell, 
dos elogios do m u n d o scientific< 
e da gratidão da sociedade, que 
utilisa a sua descoberta. 

Foi collocado na torre oceider-
tal da exposição de Mancheste 
''Inglaterra u m relógio curiosissi-
mo. 

InJica as horas de todos os pai-
zes governados por sua magesta-
de britannica. 

U m a resposta 
Mamai, que quer dizer «uma moça trans-

' viou-se ?» 
—Querdizer, minha filha, que tomou o ca^ 

miahodaruaem vez de tomar o caminho da 
sala. 

JYCal informado 
Tiramos das Varias do Jornal do 

'l Commercio : 
Lé-se e m u m Jornal de S. Pau

lo : «Consta-nos que o Revm. 
prior do convento do Carmo de 
Santos, frei Muniz Barretto, está 
disposto a ceder á sociedade Au
xiliadora da Instrucção, daquella 
cidade, terreno necessário para a 
ediíicação de u m a escola de ar
tes e orricios. 

O illu.̂ trc religioso tem-se assi-
gnalado,ao que nos informao, por 
serviços desta natureza. 

E' as-àm que, além de haver 
promovido a libertação dos es
cravos da Ordem, e m numero 
elevadíssimo, consentio que se 
fizesse no convento de Ytü o Ins-
I tituto do Novo M u n d o ; que se 
| removesse para o convento de 
S. Paulo o Instituto de D. Anna 
Rosa, e tem mantido nos desta 
capital e de Alogy das Cruzes es
colas primarias gratuitas.» 

T u d o pode ser exacto, mas 
que o Instituto do N o v o M u n d o 
importante estabelecimento de 
educação popular, esteja funcio
nando e m u m convento d?esta ci
dade,cedido por aquelle virtuoso 
prelado,é o que nao pode passar. 
Os collegas estão mal informa
dos : ha annos atraz alli estava, 
hoje não. 

Tendes a mor a vida ? Não deveis então gas
tar prodifjamenteo tempo, por isso que é 
dessa «substancia» que se faz a vida. — 
FRANKLIN. 

V i a ferreaS. IPavxlo o 
R i o 

Consta ao Diário Popular que a 
commissáo de inspecção dos ne
gócios desta Companhia compos
ta dos srs. Couto de Magalhães, 
Eleuterio Prado e Moreira de 
Barros, nomeou u primeiro seu 
presidente, e communicou o facto 
á directoria da Companhia dando 
hoje começo a seus trabalhos. 
Oento o sois lioorcla-

clos 
O visconde de Ubá concedeu 

liberdade a 106 escravos que pos
suía. 

Svxioiclio 
Terça-feira ultima suicidou-se 

na Corte o indivíduo João M a 
noel de Aguiar, ingerindo verde-
parrs. 

Era casado e tinha dois filhos. 
Dentro de poucos dias tem-se 

realisado na Corte cinco suic^ 
iios. 

Quando ao domingo, na egreja 
Te não tenho ali presente, 
Meu desejo era que a missn 
Durasse um credo somente. 

Mas quando vejo que estás 
No teu logar do cruzeiro, 
Achava a missa pequena 
Se durasse um anno inteiro. 

FERNANDES COSTA, 

F a z e n d a celebi^e 
A fazenda do Escurial, na pro

víncia do Rio de Janeiro, tem não 
poucas tradicções históricas. 

Nella sao ainda encontradas as 
ruínas de u m a igreja onde ouviu 
missa o fallecido imperador Fe
iro I ; onde orriciou mais de u m a 
vez o celebre monge Mont,Alver-
ne ; onde pregou mais de urna 
vez, comocapellão da fazenda, o 

eloqüente e instruído padre Patrí
cio Moniz, hoje ausente do Bra-
zil. 

Movimento do passa-
^OÍ1"OSS 

E m o mez findo as estações da 
estrada Ituana emittiram 6483 bi
lhetes de passagens, o que dá 
u m a media diária de 176 passagei
ros. 

Este numero é somente de pai
sagens e nettidas nas estações,da 
companhia, nao estando nelle 
considerados os bilhetes emetti-
dos pelas linhas estranhas, o que 
daria muito maior media. 

Congresso Repu.lbliea-
IX o 

Foi eleit aa seguinte commis
sáo permanente ; 

— Commissáo Permanente : 
Prudente de Moraes Barros, íier-
nardino de Campos. M.F. Cam
pos Salles, José Alves Guimarães 
Júnior. Adolpho A. da Silva Gor
do, Antônio de Lacerda Franco, 
Francisco de Assis Peixoto Go-
mide e Carlos Paes de Barros. 
— Delegados ao.congresso na

cional : Campos Salles e Rangel 
Pestana. 

B a r r a d.0 Tcapara 
Remeteu-se ao Ministério dos 

Negócios da Marinha, para pro
videnciar, o orficio da Capirania 
do Porto d'esta província dando 
contas dos trabalhos inherentes 
ao balisamento da barra de Ica-
para e indicando a necessidade 
de ser nomeada pessoa para ze
lar o material do dito balisamen-
te e providenciar de prompto no 
caso de oceurrencias imprevis
tas, e m conseqüência de achar-
se aquellá barra tora das vistas 
da m e s m a capitania. 

Nota falsa 
No Bananal appareceu ultima

mente uma nota falsa de 10S000, 
que foi dada a pagamento na col-
lectoria. 

A falsificação é muito imper
feita. A nota pertence á serie 16a 

da 7a estampa. Traz a assignatu-
ra de J. S. da Rocha e ao lado 
direito da imperial effigese lê : se 
pagapá etc. 

Varíola n o Salto 
Nada temos a acçrescentar aos 

nossos leitores : os doentes, que 
são os mesmos,vão bem. 

Acertada providencia 
Existindo em um dos quartos 

de aluguel da rua de Santa Cruz, 
u m a moça com febre erúptiva de 
varíola, e m companhia de seo pae 
]ue já manifesta os mesmos sim-
ptomas,vindos do Salto ; e tendo 
sido examinados pelos drs. Cons-
tantino e Lazzarini ; forão remo* 
vidos immediaiamente para o La-
zareto do Salto. 

Hospodo 
Está entre nos o sr. Gaspare Ltria 

proprietário e director do «Italiani ai 
liraziid» folha que se publica na ca
pital. 
Os nossos agradecimentos pela visi

ta, com que nos distinguiu. 

Fabrica do tocidlos do 
^Vuliaia & O o m p . 

0 «Liberal Paulista,» referindo-se 
aos tecidos sahidos d'aquella impor-
tmte fabrica, recentemente inaugu
rada n 1 capital diz o seguinte ; 
Recbenaos quatro amostras do ai 

godao tecido n i acreditada fabrica du 
Bom Ketíro dos srs. Anhaia & Comp., 

sendo três amostras de algodáosinho 
lavrado e alvejado e uma de algodão-
sinho commum. 
0 tecido é excellente, obra prima 

mesmo, e sem receio de errar, pode
mos aílirmar que a fabrica dos srs, 
Vnhaia &Comp. náo encontra compe
tidora ii!» p 11/ • os seus produetos po
dem soflfrer confronto com os (ias fa
bricas estrangeiras sem temer-lhes a 
sup :rioridade. 
Agradecendo as amostras uue nos 

foram enviadas, prevalescemo-nos da 
opp irtunidade para felicitar o digno 
gerente da fabrica sr. dr. Luiz de 
inhaia Mello, a cujos conhecimentos 
proíissionaes, devemos táo importan
te melhorameno industrial implan
tado entrj mis. M a t a d o u r o 
Foram abatidas, hontem, no mata-

dour) 1 rezes. 

Roprosenta(;uo 
O sr. conselheiro Duarte de 

Azevedo_apresentou ante-hontem 
a câmara dos deputados uma re
presentação que está firmada por 
mais de 200 cidadãos de Parana-
panema, município florescente 
d'esta provincia, que pede a ins-
tallação da comarca e nomeação 
das respectivas autoridades. 

M o rtalidade 
Sepultaram-se hontem no cemi

tério municipal os seguintes cadá
veres: 

Rosa, 2 annos, parda, filha de 
Virgínia Maria da Conceição.— 
Coqueluche. 

Luiz, 1 o annos, branco, filho de 
João Rodrigues da Silveira Ara
nha e d. Mariana Joaquina da Sil
veira, moradores no bairro do 
Apotribu.— Febre. 

E^ta^ão 
A companhia ingleza deu hon

tem começo a demolição do ve
lho armazém para serem enceta
dos os trabalhos da nova estação 
que tem de servir aquella compa
nhia, a paulista e vtuana. 
^Segundo nos informam, o edi
fício é de magnífico aspecto, ten
do acommodações para o movi
mento daquellas companhias. 

Eleição 
A commissão permanente do 

partdo republicano convocou o 
eleitorado do- i° e 40 districtos, 
afim de apresentar os candidatos 
do partido nas próximas eleições 
para deputado geral que devem 
eíiectuar-se nesses districtos. 

S e r v i ç o toloja;rapliioo 
Os jornaes da corte noticiam 

que no dia i° deste começou a 
vigorar o accordo ent$e a estrada 
d. Pedro 20 e as companhias pau
listas para a transmissão directa 
de telegrammas entre a corte e in
terior da provjncia e vice-versa. 
Ha equivoco por parte d'aquel-

les nossos collegas—o que come
çou a fu iccionar foi a agencia na 
capital para o serviço de bagagens, 
encommendas, telegrammas, e 
não o accordo entre as compa
nhias para despachos directos de 
telegrammas. 

Oitocentos i mm ii^raii-
tos-i 

Por telegramma recebido na 
capital sabe-se que o vapor fran-
cez Bearn sahiu do porto de Gê
nova a 3o do passado, comdesti-
no a Santos, trazendo a seu bor
do 800 i nmigrantes, por conta 
da Sociedade Promotora de itnmigra-
çw, desta provincia. 
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Confirma^ào 
Km um dos nossos números pis^vlo<i, no
ticiando um m^> do varioln n'esta cidade, 
dissemos constar que cora o varioloso habi
tavam doze crianças, e que a sei- exaeto, era 
isso uma falta de consciência, cumprimlu ás 
autoridades providenciar. 
Tínhamos; •) certeza do facto, não obstan-

te, empregamos a palavra «consta». 
Hoje, se noâ vem dizer que o facto não é 

exacto, pois, que na casa era que está o vario
loso, habitam apenas quatro pessoas. 
Para corroborar o que dissemos, abaixo pu

blicamos as seguintes cartas, que deixa a 
questão no pé em que acollocamos : 

« IUm. sr. dr. Lazzarini.—Tendo onosso 
jornal dado n noticia de que na casa onde 
habitava u m varioloso examinado por v. s., 
haviam, além do doente, mais doze crianças, 
e querendo alguém contrarial-a, pedimos a 
v. s. que se nos digne declarar: 
1* Sc v. s. quando foi chamado áquella 

casa, co-liabitavam com o varioloso doze 
creanças ; 
2- Quaesas providencias determinadas ; 
Agradecendo a sua resposta, pedimos li

cença para fazer (T-ella o uso que nos convier. 
De v. s. amigo attcnto obrigado.—Luiz Sam
paio.—Ytú—3—6—87.» 
«IUm. sr. Luiz Sampaio.—Respondo aos 

quesitos: 
1'—Sim, indo visitar os doentes, reparei 

que a casa tinha muitas pessoas, e lembro-
me ter contado doze; 
2'—Immediatamente commuuiquei o fa

cto ao zeloso sr. delegado de policia, que man
dou retirar todos, e isolou o doentinho, dei
xando-o tão somente aos cuidados de seus 
pães. Eis oqueé a verdade. De v. resp. e 
amiffo—Dr. Lazzarini.» 
Engenlieiro clo<iis*trio-

to 
Acha-se entre nós o dr. Gomi-

de, engenheiro da provincia, que 
veio examinar a estrada de Porto 
Feliz que ultimamente soífreo 
melhoramentos. 

Telegrammas 
iíIEL, 2 de Junho.—0 imperador 
Guílherine e a sai carte, menos o 
Kronprinz, que está convalescente, 
inauguráramos trabalhos do canal 
Baltico, havendo grande festa. 
BUENJá AYAES, 2.—Appareceu a 

epidemia de bexigas n}£òU capital; 
ha 2 ) victimas por dia. 
A neve interrompeu as communi-

cações nus cordilheiras. 
SANflA&O, 2.—0 presidente B.;l-

mãcedo abriu a sessão ordinária do 
riam üito chileno. 
EMAMBÜCO, 2.— Tam«meeting» 
boliciouistas decidiram apresen-
umi petição sobre a libertação 

dos escravos á princeza imperial, es
peraria am inhá. 
RIO, 2.—0 enterro do conselheiro 

Costa Pinto foi maito concorrido; 
acharam-se presenl s 5 ministros. 
No senado o sr. Silveira .VI irtins ac 

cusoa o governo a respeito da quest 10 
dos roubos na Fazenda publica ; o sr. 
Balisario protestou, asando de pala
vras violentas. Foi preciso o sr. pre
sidente intervir ; continuou a discus
são das terras devolutas. 

(Diária Mercantil.) EDITAES 

O cidadão Francisco Fernando 
de Barros. i° juiz de Paz d'esta 
parochia de Ytú etc. 
Tendo de proceder-se a eieição 

de um depurado a assembléa ge
ral legislativa, e sendo designa
do pelo exnao. presidente da pro
víncia o dia 27 do próximo mez 
de Junho d") corrente anno, para 
ter lugar dita eleição, pelo pre
sente edital convoco, nos termos 
do art. 124. do decreto n. 8213 
de i3 Í2 V;ostode 1887ÓS elei
tores d'esta parochia, afim de 
comparecerei) no referido dia 27 
de Junho proxim >.as q horas da 
manha, no paço da câmara IU-
nicipal, para proceder-se á elei-
çã 1 de um deputado geral, que 
terá lugar na me!! -1 di K para pre-
e n c her i v a; 1 d1 i x a d Í p e 1 ) b a-
charel Ro4rigo Augusto da Silva, 

que fora n o m e a d o ministro e se
cretario de estado dos negócios 
da agricultura, commercio e o-
bras publicas,devendo cada ei 3Í-
tor apresentar seu titulo antes de 
votar, nao podendo escrever se-
nãoum so nome na cédula para 
deputado. Outrosim a cédula não 
poderá ser assignada, e deverá 
ser escripta em papel branco ou 
anilado, não sendo este transpa
rente, nem ter marca, signal ou 
numeração, e será fechada de to
dos os lados, tendo o rótulo «pa
ra deputado geral.» 
E para constar mandei lavrar 

este que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela imprn-
sa. Dado c passado n'esta cida-
ee de Ytú, aos 25 de Maio de 
18.87. EuFeliciano Leite Pache
co, escrivão de paz, que o escre
vi. 

Francisco Fernando de Barros 

O cidadão Francisco Fernan
do de Barros, i.a juiz de Paz des
ta Parochia de Itú, etc. 
Tendo de se proceder a elei

ção de um deputado á Assembléa 
geral Legislativa, para preencher 
a vaga deixada pelo Bacharel Ro
drigo Augusto da Silva, que foi 
nomeado ministro e secretario do 
estado dos negócios d' Agricul
tura, commercio e obras publi
cas, e estando designado, pelo 
exmo. presidente da provincia o 
dia 27 de Junho vindouro, para 
ter lugar a dita eleição, pelo pre
sente edital, nos termos do arti
go 124 do decreto n°. 82 13 de 13 
de Agosto de 1881, convoca os 
2.0 e 3.°juizes de paz João Carlos 
de Camargo Teixeira e José Cus
todio Leme, c os dous immedia-
tos Francisco de Arruda Moraes 
e Bento José de Andrade, para, 
no dia 26 do referido mez de Ju
nho, as 9 horas da manha, com
parecerem no edifício da câma
ra municipal d'e>ta cidade, afim 
de formarem a meza eleitoral. 
que tem de presidir á eleição de 
um deputado geral, que terá lu
gar ne dia immediato. 
E para constar mandei lavrar o 

presente que será affixado no 
lugar do costume e publicado pe
la imprensa dado e passado nes
ta cidade de Itú, aos 25 de Maio 
de 1887. Eu, Feliciano Leite Pa
checo, Escrivão de Paz, que o 
escrevi. 

Francisco Fernando de Barros 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco-
bar, juiz dr direito c orphams 
da comarca especial de Ytú, 
etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital com o práso de 20 dias vi 
reni, que no dia 1 1 do próximo 
mez de Junho, á porta da casa 
das audiências, logo após a au
diência deste juízo, se fará praça 
para a venda e arremataçao a 
quem mais der e maior lanço of-
ferecer, dos bens abaixo declara
dos, pertencentes ao espolio da 
finada d. Cândida de Oliveira 
Garcia : 
Uma casa na freguezia do Sal

to, com quatro frestas» de frente, 
dividindo pelo lado de cima com 
Antônio Ângelo, pelo lado de bai
xo co n João Garcia de Mello, e 
pelos fundos com Francisco Bre-
íha Ribeiro, avaliada por 8oo§. 
Uma casa nesta cidade, á rua 

de Sinta 'íitta, com três frestas 
le frente, dividind > pelo lado de 
cima com d. Arma Carolina Pin

to, pelo lado de baixo com terre
no da finada Lúcia de tal, e pelo 
fundo com Manoel Joaquim da 
Silva, avaliada por 200$ooo. 
Estes bens vão á praça a re

querimento do inventariante para 
pagamento de credores, e quem 
nos mesmos quizer lançar deve
rá comparecer no logar, dia e 
hora acima designados. 
Para que chegue a noticia de 

t 'Jos, mandei passar o presente, 
que será affixado no logar do cos
tume e publicado peta imprensa. 
Dado c passado nesta cidade de 
Ytú. aos 14 de Maio de 1887. Eu, 
José Innocencio do Amaral Cam
pos, escrivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

i5—4 (r d. s. 1 d. n.) 

O dr. Francisco Ribeiro d'Esco-
bar juiz de direito desta comar
ca especial de Ytú etc. 
F iço saber aos qae o presente 

edital virem ou delle noticia 
tiverem, que desta data a 8 
dias, serão arrematadas por quem 
mais der e maior lance ofTerecer, 
as ferramentas de marcenaria, 
pertencentes ao espolio do fina
do Firmiano José Tavares, que 
vão á praça para solução do pas
sivo, e o saldo que houver será 
entregue ao herdeiro Casemiro, 
ex-escravo do dr. José Elias Pa
checo Jordão, segundo disposi
ção do testamento aberto que 
deixou; cuja praça terá lugar no 
dia 5 do próximo futuro mez de 
Junho ás 1 1 horas da manhã, á 
porta da casa de Jaci.itho Valen
te Barbas, á rua direita, em cujo 
poder se acham os objectos se
guintes : 1 torno mechanico e per
tences por 6o$ooo; 1 banco com 
prensa e grampo por 3o$ooo; 1 
dito com prensa e grampo por 
25$ooo; 1 dito com prensa e gram
po por 20^000; ô serras de mao 
por 12^000; 1 dita braçal por io§; 
1 serrote grande por 2$ooo; 3 
ditos de costa por 3$ooo; 3 folhas 
novas de serra por 3$ooo; 4 tra-
dos por 4S000; 1 escada dobrada 
por 4^000; 4 ferros de plaina 
escapa, novos, por 33000; 22 for-
mões sorridos por 1 i$ooo; 5 mar-
teílos ditos por 3.5000; 1 chave in-
gle/a por 3^ooo; 4 formas de pa-
rafuzo, sõrtidas, por 4§ooo; 3 
compassos por i$5oo; 4 cutellos 
por 2$ooo; 4 esquadros por 2S; 
1 goivete com 13 ferros por 6$ooo; 
1 arco de púa e diversos ferros 
por io$ooo; 1 torno de meza por 
48000; í dito de mão i$ooo; 2 
bandetes por 6$ooo; 2 plainas 
grandes por 5$ooo; 1 5 ferros de 
molduras por 15,5000; 3 plainas 
de volta por 433oo; 2 cepas de 
coroa por 2$ooo; 2 plainas de 
dentes por 2$ooo; 2 guilhermes 
por 3,̂ ooo; 3 graminhos por 1$; 
1 plaina chapeada de ferro por 
3sJooo; 2 desbastadeiras por 
[$5oo; 2 pedras de assentar fio 
por i$ooo; 1 torquez por i$ooo; 
2 cinteis por i$ooo; 8 grampos 
grandes por 8$ooo; 10 ditos pe
quenos por 5$ooo; 2 telas de 
arame por 2$ooo; 1 rebollo gran
de por 5$ooo; 1 dito pequeno 
por isooo; 1 cama com colxão 
por 20$ooo; 12 cadeiras desar
madas por 24S000; 2 mesas ordi
nárias por 3$ooo; 5 taboas de 
forro por 2$5oo; 1 banco por 
acabar por 3$ooo; madeiras, re
talhos e forros velhos por 20$. 
Portanto, convido a todos os 

interessados a comparecerem no 
referido, dia hora e lugar designa

dos, afim de lançarem nos objec
tos mencionados. 
E para que chegue a noticia de 

todos, mandei lavrar o presente 
que será affixado no lugar do cos
tume c publicado pela imprensa. 

Ytú, 28 de Maio de 1887. Eu 
João Xavier da Costa, escrivão 
que o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro d'Escobar 

ANNUNCIOS 
Liquidação final 

LEILÃO OU VENDA JUDICIAL 
O abaixo assignado com previa 
autorisação do sr. José Vicente 
Martins, fará leilão e venda parti
cular de todos os artigos do seu 
grande estabelecimento de Lou
ças, porcelanas, vidros de lam-
peões, fazendas, armarinhos, 
molhados, relógios de parede 
etc. etc. Tudo que é concernen
te ao seu ramo de negocio será 
vendido; sendo em leiláo A O 
CORRER DO MARTELLO; sen
do particularmente com abati
mento no custo á vista da factu-
ra. 
Tendo o sr. Martins, resolvido 

fixar sua residência em a sua Ola
ria, é o motivo porque quer liqui
dar \udo até o fim do mez de Ju
nho, e para isso deu plenos pode-
res ao abaixo assignado. 
Convido as pessoas que quize-

rem fornecer-se do bom c barato. 
assim como aos srs. negociantes, 
a irem ao bem conhecido arma
zém do José Martins ao largo da 
Matriz. 
Os leilões terão lugar todos os 

Domingos e dias Santificados do 
mez de Junho das 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde.. 
Como seja feito o leilão ao cor

rer do martello, os srs. arrema
tantes pagarão 5 % do valor com
prado para pagamento dos im
postos. i5—2 

/. /. de Andrade 

DECLARAÇÃO 
O abaixo assignado declara que 

deu plenos poderes ao sr. João 
José de Andrade para liquidar, 
quer em leilão ou particularmen
te, o seu bem conhecido estabe
lecimento do Largo da Matriz, 
por todo o mez de Junho. A elle 
deverão os srs. pretendentes de-
rigir-se, quanto á venda do nego
cio. 
Como tenha grande numero de 

freguezes que se acham por de
mais atrazados com seus débitos, 
chama para estes a attenção des
te annuncio, porque, liquidar, 
quer dizer, vender e receber. 

José Vicente Martins. ] 
( do. st. i 5 — 2 

» & ^ ^ k £ # W ^ 
DR. 

Medico, cirurgião e 
parteiro reside na chá
cara de d. Deiriaa M a 
ria de Jesus, á rua do 
Com m e r c i o , e attende 
á qualquer c h a m a d o 
de dia ou de noite. 
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4-7--RUA DIREITA-47 
As obras novas feitas por nossa casa são garantidas por 6 mezes 

MICTORIOS 
Exioanamexitos 

De ferro chumbo e borracha e 
barro. 

DEPÓSITOS 

de ferro galvanisado, lavatorios 
de louça, pias de ferro esmal
tado e torneiras de todas 

as qualidades. 

BOMBAS 
Hydraulicas de meia alta e sim

ples pressão. 

L U S T R E S 
de christal e bronze, lampeoes 
pendentes, arandelas e mais 
objectos paragaz e ke-

rosene 

LATRINAS 

patente Jemning e de barro. 

de louça e ferro esmaltado 

BORRACHA EM LENÇOL 
Campainhas 

electricas, para-raios e todos os 
accessorios para electricidade 

ENCARREGAM-SE 

de quaesquer obras concernentes 
a este ramo de negocio 

quer na cidade quer no interior 
da Provincia, para o que tem 
um grande sortimento, 

uma ofüciila montada e pessoal 
habilitado. 

Sendo um dos sócios director 
de todas as obras 

<3 . A LJ L» \J 

ALFAIATARIA 
Z>E H 

J. PATRÍCIO FEHHANHES 
24-RuadeS. Bento-24 

S. PAULO 
G r a n d e variedade e m casemiras, 

paniios o ola,*?»tiootixies. 

Boa execução e modicidade nos 
PREÇOS 

= ^ = 
/"/ ?gi^• i&fstMM^nrjk \ _• jaqHP; 
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inte jemning e oe oarro. ue ioua^ as umas. s^^í 1 • • 

SantAnna & C. Cartões de visita 
Nesta typographia apromp 

tam-se em 10 minutos. 
IBHI 2 B B 
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\-:?. 

Importadores 

FABRICANTES 
Encarregam-se do fornecimento e montagem de machinas para serrarias, engenhos centraes, fabricas de tecidos, etc. 

Materiaes para estradas de ferro, - ras francezas, CÍrcuiares, machinas de 
bonds etc, pontes metalicas,para abaste-1 . • * • • IU + * 
cimento dágua, columnas, portões, gra- f aP*ainar> Tazer CimainaS, tornos etC. 
des e chafarizes. I ^ ,. ., . 

E m deposito : machinas a vapor dos fabricantes 
de quem são ggentes turbinas 

e fazem rodas motoras á água. 

BEY & C Apparelíios para extracyào do óleos de 
seiiienteís de uiamoua e de algodão etc. 

1 Grande sortimento de tubos para água. gaz e vapor, 
Machinas para fazer telhas, tijollos, tubos. Para fabri- <! torneiras.registros, válvulas, apitos, manometros, reservatórios. 

cas de massas, macarrão, sabão e velas, para cortumes, picar cas-J Tarrachas, catracas, bigornas, martellose marroes, eixos paj-a 
dia, trabalhar em peiles c solla. Machinas para fazer polvilho e fa- carros e carroças. 
ernha de mandioca. f Macacos, guinchos. talhas e sanlhos. Bombas de to-

1 da a sorte, aríetes, balanças pára-raios.etc. 
S i a - Encarregam-se de mandar vir de Europa ou Estados 

erras para madeira bruta, ser- unidos toda e qualquer sorte de machinas. 
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Ê CALDEIREIRCXFUNDICÃODEFERROEBRONZE 
Trabalhos garantidos e preços moderados 

Caixa do correio 51 
25—13 S. PAULO 39—Rua do Triumpho—39 
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